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	PREFÁCIO 

	 

	Estamos sós neste vasto Universo? É sem dúvida uma das questões que mais permeia em nosso imaginário, para alguns a resposta sempre foi clara, partindo do princípio que se existe um Deus Ele é a causa primaria de tudo, principalmente da inteligência, portanto entender um Universo vasto e velho como este com vida em apenas um planeta é indigno de uma Divindade. Logo vem a outras questões:  Onde estão? Como são? Quantos são? O que querem aqui? São pacíficos? Etc. Um dia todas estas questões serão respondidas, entretanto está obra de ficção não tem essa pretensão!

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	DEDICATÓRIA

	“Mistério de Colin Farm” é uma ficção, que passeia por vários temas ligados aos “Extraterrestres”, baseada em relatos, observações, vivencias, narrativas e entrevistas de Ufólogos e são a estes últimos que está obra lhe presta uma singela homenagem, aos que ainda estão aqui e os que já partiram, homens e mulheres que suportam o escarnio dos incrédulos mas se mantem firmes em suas convicções MUITO OBRIGADA A TODOS!

	Está obra é dedicada também aos que acreditam na realidade de que NÃO ESTAMOS SÓS, testemunhas ou não de fatos ocorridos, abduzidos ou não. MUITO OBRIGADA!

	Aos seres que carinhosamente vieram trazer vossa colaboração a nossa evolução, MUITO OBRIGADA

	Em especial está obra é dedicada a aquele que já partiu. mas despertou nesta autora o amor pelo tema; Meu pai, GRATIDÃO! 

	 Uma patrulha de três jatos de combate F-22 Raptor da Força Aérea Americana estavam em ronda numa região próxima à fronteira com o Canadá em Montana - USA, era início de inverno, mas o dia estava claro e sem nuvens, quando de súbito um dele chama a atenção dos demais pois avistou algo estranho:

	---- Capitão? Está vendo a luz sob nós?

	---- Sim caça 3! Caça 2 confirma contato visual com UAP?

	---- Sim senhor UAP avistada aguardando ordens senhor?!

	   O capitão como manda o protocolo avisa a base afim de confirmar através do radar que não se trata de um fenômeno meramente meteorológico, tais como Raios Bola, para ter certeza que se trata de uma UAP (Fenômeno Aéreo Não Identificado) o que antigamente levava a sigla de UFO ou OVINI. Disse o capitão:

	---- Atenção base, caça 1 falando; Informo que avistamos um UAP estamos sobrevoando próximos a Brunckcity.

	   A base responde:

	---- Capitão, sim há sinal no radar de um UAP voando próxima a vocês.

	   Major Johnson comandante da base é imediatamente chamado a torre e em lá chegando questiona o capitão aviador pelo rádio: 

	---- Major Johnson falando; A UAP tem forma, cor, tamanho capitão?

	---- Só vemos uma bola de luz senhor!

	---- Dimensões?

	---- Difícil precisar senhor devido a luz intensa, mas diria que 4,0m a 6,0m de diâmetro ou um pouco mais.

	   Na base em pé ao lado do controlado olhando a tela o Major Johnson pensa:

	---- “Pequena, certamente nave de combate; O que estão querendo?” 

	   A luz fazia manobras em torno dos caças como um gato brincando com sua presa, hora a vista, hora não, o que deixava os pilotos nervosos. O capitão logo pergunta:

	---- Vamos abater senhor?

	  Johnson logo reponde exclamando:

	---- Não piloto! Apenas siga, fotografe, nos envie e informe!

	   Os pilotos mesmo competentes e com aeronaves modernas fazem o que podem para seguir o UAP, mas o “fenômeno” dá um banho em velocidade e deixa os F-22 para trás. O capitão piloto envia fotos do que parece ser apenas uma luz, mas logo os aviadores percebem que a nave para no ar como se estivesse esperando eles e o Capitão Benson diz a base:

	---- Major, não estou gostando o objeto parou, é como se estivesse a nossa espera, permissão de armar os misseis senhor?

	   O major de pronto responde:

	---- Calma capitão, calma, atacaremos só se for necessário!

	   O objeto entra em manobra de pouso dentro da espeça floresta numa colina nos pés da montanha, próxima a uma pequena cidade, os pilotos logo perdem contato visual e começam dar voos rasantes tentando encontrar algum vestígio, mas não localizam o UAP e o povo da cidade olha pra cima assustados e o capitão Benson fala pra base:

	---- Atenção base, pousou e desapareceu dentro de uma floresta próxima a uma pequena cidade, na base da colina da montanha de Colin Farm.

	   O capitão piloto que sempre fazia patrulha na região fica pensativo:

	---- “Essa cidade não estava ai ontem, de onde saiu?”

	   Na base estavam todos muito confusos, o controlador vai olhar na tela do computador os mapas da região, depois se aproxima e diz ao major:

	---- Eu olhei nos mapas não há nenhuma cidade nessa região major. Pode ser uma ilusão de ótica senhor?

	   O controlador volta a questionar o capitão:

	---- Tem certeza que é uma cidade capitão?

	   O capitão responde:

	---- Positivo base! É uma pequena cidade!

	   O major nervoso exclama:

	----- Piloto, tire umas fotos da cidade que está vendo e mande pra gente como fez com a UAP!

	   As fotos começam a chegar e logo divisam uma simpática cidade com Igreja e praças e surpreendentemente uma bela Sinagoga, hospital... Confusos pois nos mapas não havia nada ali só neve e florestas, e claro a linda montanha estranhamente chamada de Colin Farm, o oficial exclama:

	---- Voltem para a base, agora!!

	   Na cidade de Colin Farm num canto da praça do comercio uma linda senhora delgada de pele muito branca, cabelos e olhos negros elegantemente trajada com um belo vestido tubinho azul claro aproxima- se de um fusca creme e diz ao um simpático e elegante senhor:

	---- Consegui chamar a atenção deles não é Altaz? Ainda piloto bem!

	   Esse beijado sua mão contesta:

	---- Sim minha cara Sorus, logo teremos visitas!

	   Na base, algumas horas depois na sala do comandante o controlador, e os pilotos percebem o nervosismo do jovem oficial negro major Johnson ao ouvir o relato do capitão piloto pessoalmente e ao lado do controlador apontando para o mapa questiona:

	---- Capitão Benson, você tem certeza que viu uma cidade neste local?

	---- Sim senhor e temos as fotos como prova, agora, o senhor vai pensar que estou louco mas posso lhe garantir que a minha sanidade e dos meus homens é plena major; Senhor faço patrulhas nesta área a quase um ano e lhe afirmo que não havia nenhuma cidade ai antes, só neve e floresta fechada!

	   Os outros dois confirmam o mesmo e o major os dispensa com recomendações:

	---- Obrigada pilotos e acredito em vocês, sei do que se trata, apenas precisava da confirmação pessoal de todos. Devem se manter em silencio assim como os demais sobre este caso, é ultra secreto segurança nacional, entenderam? E isso vale pra todos os envolvidos!

	   O controlador logo diz:

	---- Por mim já esqueci o que pensei ter visto senhor! 

	   Os piloto acenam positivamente a cabeça e o capitão diz:

	---- Não vamos abrir a boca senhor até porque passaríamos por doidos!

	   Johnson solicita um avião imediatamente para ir ao Pentágono, em sua mente só havia uma pergunta “Onde estava essa cidade e como ela reapareceu?” Em algumas horas de voo depois chega ao belo prédio do comando geral, logo foi encaminhado para o gabinete do General Baker, ao chegar logo é questionado para simpática ruiva secretária do oficial:

	---- Major Johnson, o general quer saber do que se trata?

	---- Diga a ele que venho falar sobre a cidade de Colin Farm!

	   A secretária passa a informação e ao desligar o telefone corre e abre a porta mandando o major entrar imediatamente, o elegante general caucasiano logo diz após a continência e o um aperto de mão:

	---- Sente-se tenente o que tem a me dizer sobre Colin Farm?

	   Cada um se aconchega em uma poltrona em um canto do confortável escritório. O oficial narra os fatos ocorridos durante o voo de patrulha e conclui:

	---- Senhor, assim que vi as imagens me lembrei que nas aulas da Escola para Oficiais em Serviços Especiais sempre nos falava de Colin Farm e como seu pai contava que ela desapareceu. Veja as fotos senhor?

	   Baker olha foto por foto mexendo o charuto apagado na boca, bate com força no braço da poltrona e diz:

	---- De que forma esses desgraçados esconderam essa cidade por sessenta anos?

	---- Se o senhor observar as fotos que o piloto conseguiu tirar da população, observe que eles ainda estão com roupas da década de sessenta e os carros antigos, o imóveis no estilo ar décor, parece que tudo parou no tempo general.

	   O general se levanta e se serve de um café, oferece um café ao major e fechando bem a porta diz:

	---- O que vou lhe narrar tenente é ultra secreto não chega nem perto do que contei antes; Meu pai quando capitão esteve ali comandando uma missão associado a agentes do serviço secreto do Exército, haviam várias denúncias de avistamentos, mas isso acontecia sabe Deus há quanto tempo, diziam que o povo ali já estavam acostumados as “presenças”, histórias fantásticas, misteriosas sobre acordos entre humanos e o tal chamado “Povo do céu” de tudo se ouvia. Bom uma “nave” caiu na montanha, e não fomos nós que derrubamos, talvez alguma briga entre eles sabe como é, pouso forçado ou até irregular.

	   O jovem oficial questiona:

	---- Brigas? Mas, aquele em 1996 lá do sudeste do Brasil foi o nosso satélite de defesa que derrubou? 

	   O general sorri e diz:

	---- Sim, entre outros e em várias partes no mundo para todos os fins eram “Lixo espacial”; Olha major, assim como nós os “Extras” se desentendem entre as raças, e mundos; Nós sabemos que há os que estão aqui pra ajudar, e há os que vieram pra se aproveitar do planeta e do povo, outros, apenas infelizes fugindo das guerras.

	   O major dá um suave sorriso e diz:

	---- Com nossa autorização e conhecimento, mas essa coisa da cidade é algo novo pra mim, sei que há uma colônia base ali por perto general. Meu pai era do setor de comunicação da aeronáutica e me contava a história dos doze que seguiram numa nave pra conviver no planeta deles, partilhar conhecimentos apenas oito voltaram.

	---- Pois é, nós nos calamos diante das abduções, porque queriam nos estudar, pesquisas mas os filhos da puta exageraram!

	   O general olha novamente as fotos e continua:

	---- A ordem que temos do comando maior hoje é clara, se capturarmos e quiser colaborar é bem-vindo, colocamos lá numa das colônias que eles mesmo organizaram aqui e em outros países, em contrário vão pro saco. Olha major, melhor continuarmos dizendo que é raio bola, ou fenômeno meteorológico. 

	   O major logo responde:

	---- Concordo senhor, por isso negamos até o fim!

	   O general em quanto engole seu café continua:

	---- Nós teríamos que pagar tantas indenizações aos abduzidos traumatizados as famílias dos mortos e desaparecidos, aos fazendeiros que tiveram animais mortos, plantações devastadas com pousos que seria um colapso financeiro nas contas dos governos no mundo inteiro. Sem falar nos religiosos torrando nossa paciência com prejuízo que vão ter, por isso que padres e pastores já estão sendo treinados pra abrir a mente do povo aos poucos, porque a coisa vai estourar cedo ou tarde vai estourar tenha certeza! 

	---- E a cidade de Colin Farm era uma dessas colônias senhor?

	---- Não em absoluto, lá moravam ou moram apenas seres humanos até aonde sabermos, afinal o dito “Povo do Céu” se está inserido no meio deles jamais saberemos!

	   O general anda até o bar e pega um copo de água e pergunta:

	---- Major já viu alguém que entrou em depressão do nada?

	---- Sim senhor, uma parente ela dizia que sentia uma tristeza profunda, um vazio que não sabia explicar!

	   O general bebe a água e diz:

	---- Ela pode ter sido abduzida e nem sabe; Olha major somos um laboratório dos caras nos pegam e fazem o que querem, e pior as vítimas nem lembram, há os que ainda suspeitam e aos que tem certeza, mas há grande maioria é levado à noite e nem lembram das experiências que foram submetidos, alguns, depois a tristeza vem lhes toma posse, é como alguém que sofre um abuso só que nesse caso não sabe de onde vem o abuso e nem quem é o abusador!

	---- Mas senhor, abduções geralmente deixam rastros ela não tem marcas!

	---- Não, não estou dizendo que a causa da depressão é a abdução major, mas que estes caras podem ter algo a ver em alguns casos; E não se iluda, há muitos que não ficam com marcas; Afinal as mulheres não vão dar falta dos óvulos, nem os homens do esperma depois de uma “visita de dormitório” no meio da noite vão?!

	   O general pega fotos de uma nave e mostra ao major e diz:

	---- Este objeto sempre era visto próximo a um hospital; Em tudo há contrapartida Johnson, há os que ajudam, curam, fazem o bem, mas a grande maioria é pra tirar algo daqui e de nós, somos um DNA cobiçado major visto que somos produto de uma mistura que deu certo, temos coisas que eles não tem, tais como sentimentos nobres!

	---- E porque não os matamos general?

	   O general dá um pulo na cadeira e diz:

	---- Está louco homem, eles explodem tudo!    

	   O major baixa os olhos e diz:

	---- É verdade senhor, despois de ver aquela UAP dando um banho em nossos caças concordo; Voltando a Colin Farm e a seu pai?

	---- Bom major, meu papai disse que em 1963 uma nave de “Grays” caiu no meio da montanha, o Exército foi logo contatado após terem rastreado algo nos radares na mesma base onde hoje você está lotado, meu pai, o então Capitão Carter e seu comando acharam a nave, haviam dois mortos, mas eram certamente refugiados de guerra.

	   O major sorri e diz:

	---- Sim os cinzas dos olhos grande, já vimos alguns rondando a base senhor!

	   General acende o charuto e diz: 

	---- Todos os feiosos cinzas chamamos “Grays”, mas há outras raças parecidas, peludas com grandes olhos vermelhos, baixinhos, outros grandões, há os dóceis e há os brabos, mas tecnologia que nos passaram serviu da grande avanço a começar pelos Chips, o resto veio e vem num futuro deixa o povo acostumar.

	   O major acena com a cabeça e o general continua o relato de 63:

	--- Bom, claro como sempre quando acontece um fato assim inventamos uma desculpa, na época foi de que um avião com presos altamente perigosos caiu e dois sobreviventes escaparam pra cidade de Colin Farm, meu pai mandou fazer buscas, mas aprendeu só um, que segundo meu pai não quis falar.

	   O major questiona:

	---- Mandaram pra área 51?

	---- Major, acha mesmo que seriamos estupidos de guardar segredos como esses ali? Visado como está? Nem eu sei aonde guardam e não são só os nossos segredos, mas de outros países também; Bom meu pai montou acampamento fora da cidade e mandou que um médico local fizesse a autopsia nos seres e o médico detectou que eles quase não tinham órgãos, e tudo mais que já sabemos; Entretanto um “Gray” não foi capturado. Como escapou? Meu pai nunca soube deve ter se infiltrado na base dos ditos “rebeldes”. Estes refugiados fogem pra cá vindos através de portais que existem no Sol, é o que dizem.

	---- E o povo da cidade não pode ter colaborado general?

	---- Sim provável mas meu pai só não soube quem?! Bom o velho contava que dois soldados que faziam a escolta do médico de volta à cidade viram assombrados no caminho pra Colin Farm o médico e o motorista serem levamos do nada por uma luz forte.

	   De olhos arregalados o major pergunta:

	---- E nunca mais foram vistos General?

	---- Sim, voltaram a cidade mas meu pai não os questionou porque aquele povo parece que era simpático ao chamado “`Povo do céu”, levantou acampamento e veio embora, mas as “Agencias e Projetos” da época ficaram em cima deles, depois perceberam que não conseguiam nada de concreto antes que o inverno se estalasse, assim, os agentes abandonaram a cidade.

	---- Mas então general como seu pai soube que a cidade havia desaparecido?

	   O general se levanta e vai até sua escrivaninha e abrindo uma gaveta a chave diz: 

	---- Na década de oitenta por uma carta com pedido de informações ao Estado de um jovem de nome... Hã deixe-me ver aqui nas anotações do velho, hummmm achei Daisaku Takashi, esse cidadão disse que nasceu na cidade de Colin Farm e que o pai por várias vezes tentou entrar em contato com amigos de lá via cartas, telefones, visitar a cidade, mas se deparou apenas com florestas e neve, passamos então a monitorar a família.

	   Boquiaberto o simpático major Johnson questionou:

	---- Simplesmente desapareceu general? 

	---- Sim, agora o quando? Só descobrimos por conta de um fazendeiro velho, um tal Zéfiro que contou a um neto antes de morrer que em um dia de inverno na virada para 1965 a cidade estava lá, e no outro havia desaparecido, o neto se desfez da fazenda e não existe mais nada lá, há outra coisa que desapareceu foi a entrada da mina dos Goldshimidt, simplesmente desapareceu, agora que a cidade reapareceu a mina deve reaparecer também! 

	   O jovem coça a cabeça e conclui:

	---- General, o senhor sabe que isso é uma loucura até para nós que somos treinados pra lidarmos com o imponderável, imaginar que uma cidade inteira e uma mina com trabalhadores sumam e reapareçam sessenta anos depois, como as pessoas ainda vivendo lá na vidada para 1965 é algo extraordinário?!

	   O general admirando as fotos de Colin Farm tiradas pelo caça diz:

	---- Na história da humanidade major já aconteceu povos desaparecerem, mas em era moderna nunca havia acontecido!

	---- Mas a fazenda não fazia parte da cidade general?

	---- Não major, a fazenda ficava na área urbana de Brunckcity, o neto do velho contou que o avô relatava com muita precisão histórias de vacas clonadas, de animais marítimos e UAPs passando pelo céu de Colin Farm.

	   O major dá um suspiro e questiona:

	---- Nossa, e o que o senhor pretende fazer General? Vamos invadir a cidade? Ou apenas varrer a cidade do mapa?

	---- Está doido, naquele tempo era possível mas hoje se isso cai na mídia nossas cabeça rolam temos que ser discretos ao máximo. O neto do tal Takashi, Peter é médico prestou serviço pra NASA, meu pai ajudou até com a faculdade dele é civil mas em todos estes anos mantivemos vigia sobre ele e é fiel ao país, vou chama-lo aqui e propor a ele uma incursão a cidade de seus avós.

	---- Mas o General vai narrar para ele os fatos?

	---- Primeiro vou conversar com ele pra saber o que ele sabe, e então vamos ver!

	   O major se despede do general e volta a base afim de aguardar as próximas ordens. Baker manda chamar o jovem Takashi para uma conversa.

	   No outro lado do país em Los Angeles, Peter Takashi Junior belo jovem sansei desperta para mais um dia no apartamento herdado dos avós, vai para a mesa de café e beija a mãe, e olha pra cadeira aonde o pai costuma sentar:

	---- Meu filho, precisa se conformar todos partem um dia eu sabia que seu pai não duraria, ele dizia que tinha vinte anos a mais de sua idade cronológica, e que seu corpo já se ressentia deste peso. 

	   Peter olha pra cima e diz:

	---- Mãe, por favor, não quero ouvir essa lendas da família Takashi antes do café da manhã; Há duas coisas que amargam minha alma, uma é não ter convivido com meus avós, que morreram muito cedo e mesmo já sendo médico não me conformo de não ter salvo meu pai.

	   A mãe de Peter se senta e serve-lhe café e narra:

	---- Sua avó morreu primeiro, meu sogro que já era um homem de avançada idade, também se foi, ele deitou na cama e eu o vi estendendo a mão e partir, certamente ela veio busca-lo, como eu sei que seu pai virá me buscar um dia; Mas gostaria de morar em Colin Farm lá a energia dos Takashi está concentrada!

	   O jovem suspira e responde:

	---- Mãe, mesmo que essa cidade existisse eu como cientista posso lhe dizer que não há energia alguma lá, a gente só morre entendeu só morre, por inúmeros motivos e depois não há mais nada e viramos repasto de vermes só!

	---- O corpo meu filho, estou falando da alma, você é a terceira geração Budista da linha de Nitiren Daishoni como pode dizer isso Peter?  

	   Peter olha em direção ao oratório e saudando-o de mãos postas diz: 

	---- É que nossa família parece uma destas famílias de livros de ficção cientifica, cheia de histórias mirabolantes mãe...Claro que acredito na sobrevivência da alma, mas extraterrestres mãe, clonagem, híbridos, pessoas congeladas etc. Eu sou um cientista mãe não tenho como acreditar em algo que não tenha sido provado através de testes, de pesquisas.

	   Sob o olhar de enfado do filho, Bella exclamou: 

	---- Talvez seja por isso, que já está chegando aos trinta e dois anos e não casou, a sua dificuldade de crer no imponderável o deixa um homem frio. Peter meu filho o amor não é visível, nem mesmo pode ser ponderado, medido, mas ele existe!

	---- Feromônios e hormônios mãe, nada mais, só não encontrei a mulher certa, bolas, estou desempregado preciso mesmo é de um emprego!

	   O telefone toca e a mãe antes de atender diz:

	---- E será que essa moça existe filho?! Alô, sim é da residência Takashi, Bella Takashi falando, sim um momento...Filho é do gabinete de um General Baker, vai atender?

	---- Claro mãe!

	   Bella leva o aparelho até o filho e esse atende e ouve atentamente e reponde:

	---- Sim, irei, obrigado!

	   A senhora ansiosa pergunta: 

	---- Que foi menino conta?

	---- Curiosa, tenho que ir a Virginia, ver o general!

	---- Do outro lado do país, bom, vamos arrumar sua mala; E disseram para o que?

	---- Parece que o general quer uma consultoria, mas assim que tiver maiores informações se for possível te aviso ok.

	---- Vá sim, devemos muito ao general e sua família!

	   Takashi embarca em um avião militar e algumas horas de viagem depois, é transportado de helicóptero até um ponto de pouso próximo ao prédio militar, e logo levado até a presença do general Baker que o recebe simpático:

	---- Sente-se rapaz, não lembrava que era tão jovem.

	---- Não se iluda general a pele asiática engana, já tenho mais de trinta. 

	---- Peter, posso chama-lo assim? Você ainda é um menino, mas vamos direto ao ponto, preciso de sua ajuda para uma investigação, claro que será muito bem pago por isso, sei que seu contrato com aquele ambulatório da NASA acabou então podemos fechar negócio?!

	---- Bom general, eu sei que meu pai falava que o seu pai era um bom homem muito humano, inclusive ajudou a pagar a minha faculdade, o por que não sei, mas ajudou então tenho uma dívida de gratidão com sua família. 

	   Baker alisa a foto do pai sobre a mesa e diz:

	---- Meu pai era um homem de coração nobre doutor já está com Deus, e sigo seus passos em sendo assim faremos um acordo de cavalheiros, e irá receber salário igual ao que ganhava na NASA está bem?

	---- Sim claro, bom, mas ainda não me falou sobre minha missão?

	   O general se levanta e vai até o pequeno bar que havia em seu gabinete, se serve de um whisky e oferece ao jovem que recusa com um aceno negativo de cabeça:

	---- Já estamos quase no fim do expediente, posso começar meu happy hour; Bom doutor, seu pai nos escreveu faz algum tempo sobre a busca do seu avô por Colin Farm.

	   Peter sorri e diz:

	---- General cidades não mudam de lugar, certamente meu querido avô a quem infelizmente não pude conhecer pois partiu pouco antes do meu nascimento esqueceu o caminho só isso! 

	---- É mesmo? Cidade não mudam de lugar? E aonde está o continente de Atlântida?

	   Peter sorri e diz:

	---- General, buscar mitos é muito difícil!

	---- Peter, já ouviu falar da teoria da inversão dos polos?

	   O jovem sorri e responde irônico: 

	---- Antártida vai virar o Polo Norte?

	   O general sorri dá uma bela golada no whisky e responde:

	---- Dizem que a Terra é mais velha que pensamos Peter, e que a cada tempo indeterminado ela dá um “ reset”, é um recomeço, isso sempre se inicia com a inversão dos polos magnéticos traz inúmeros transtornos, cataclismos, e doenças, é como se soltassem os quatro cavalheiros do apocalipse aos poucos sabe, essa merda toda já está acontecendo lentamente, o problema não é só uma questão de bússola, há animais que se guiam pelo campo gravitacional, e a nossa proteção aos raios cósmicos e solares que ficarão prejudicados, outro problema é a extinção de certa espécies de animais que pode acontecer, e outros tantos transtornos.          

	---- E como a Atlântida entrou nisso general?

	---- Bom, a última inversão foi a mais de setecentos e cinquenta mil anos, o reset atual está bem atrasado ou seja ai vem bomba, mas é problema para as gerações futuras...Dizem que no passado a Atlântida era um continente que depois de uma dessas inversões foi pra debaixo d’água, ou seja o Diluvio não é mentira, houve diversos resets na história meu jovem, e no meio de tudo isso “Eles” salvaram povos retirando-os antes que o pior acontecesse vide povos que desapareceram.

	---- Eles?

	   General sorriu e disse:

	---- Não se iluda doutor nunca estivemos sós, por sinal, nem daqui somos, fomos plantados aqui, os Judeus contaram a história mais ou menos certa copiada dos Sumérios, o “Paraiso” era nada mais que um laboratório feito pra produzir vários casais de seres perfeitos pra reprodução, seres servis e foram lançados aqui neste planeta, se nossa origem fosse deste mundinho, não teríamos tantas alergias, o sol não nos faria tanto bem e mal ao mesmo tempo, enfim, somos uma mistura de raças, começamos na África negros e assim permaneceram o que lá ficaram e conforme fomos mudando de região fomos branqueando pela falta de sol ostensivo, mudando narizes e bocas, estruturas físicas foram sendo moldadas ás necessidades, sofrendo a ação do tempo e do clima.

	---- Sim General isso é ciência, mas o senhor acreditar que somos produtos de cruzamento de locais com extraterrestres é devaneio.

	---- Não, não existiam locais meu caro, somos um produto de laboratório deles mesmo, e não de apenas uma raça, sabe, houve outros modelos mas nós fomos os que conseguimos nos adaptar e sobreviver.

	---- Senhor, eu trabalhei na NASA como sabe, e lá a gente fica sabendo de uma coisa ou outra eu acredito em vida fora da Terra é claro, mas ver o meu planeta como um laboratório, que vez ou outra reseta sua criação pra dar uma “limpada” é um pouco demais, e que os seres de outros mundos venham salvar os seus favoritos é pior ainda de acreditar!

	   O general questiona de forma objetiva:

	---- Maias, Incas, Astecas, Vikings, Celtas, os africanos Songais, Yorubás e o povo da Ilha de Páscoa os Rapa Nui, aonde foram parar? Sem falar no conhecimento a frente do tempo de vários deles como os Dogons.

	Peter sorri e diz:

	---- General esses povos talvez tenham migrado e perdido sua cultura, talvez tenham absorvido a cultura de outros povos há várias vertentes de ideias dentro de uma visão lógica, mas que foram abduzidos dentro de uma nave mãe, ou que tiveram aulas com “eles” desculpe, não acredito! Não me diga que foi isso que aconteceu com Colin Farm?

	  O general sorri e pergunta:

	---- De que seu pai morreu Peter?

	---- Meu pai foi acometido de diabetes, tinha osteoporose, um dia ele saiu pra comprar o pão contra a vontade de minha mãe pois ela sabia que ele comia doces escondido ele teve uma crise tentou atravessar uma rua e foi atropelado, foi um lamentável acidente.

	---- Sim doutor, mas osteoporose num homem de sessenta anos é normal?

	---- Não é comum, mas pode acontecer.

	---- Soube Peter que os médicos que o atenderam na emergência pensaram que estavam vendo os exames de sangue de um homem de oitenta anos você sabia disso?

	   Peter gaguejando responde:

	---- General, eu sou médico clinico geral, se isso tivesse acontecido eu teria visto nos exames e...

	---- Você viu os exames Peter?

	   Peter abaixa a cabeça e responde:

	---- Não senhor, eu estava trabalhando quando aconteceu o acidente, só fui informado do óbito!

	   O general levanta e pega uma pasta e mostra ao jovem e diz:

	---- Depois leia com atenção doutor!  

	   Peter folheia as páginas e diz:

	---- Como o senhor tem esse exames de meu pai?

	---- Todos que viveram em Colin Farm são monitorados, no caso só sua família tiveram tempo de sair de lá antes do tal inverno no réveillon de 1964 para 1965, e uma jovem Margareth Hunt que havia partido, viveu em Brunckcity casou-se e veio a falecer recentemente, também procurou a cidade e não encontrou, assim como alguns parentes de moradores, mas o caso foi silenciado e caiu no esquecimento, houve também um caso de um jovem que havia saído pois estava com câncer misteriosamente teve uma remissão e voltou com os pais pra cidade antes do inverno!

	---- Misteriosamente porquê? Após tratamento isso é possível General! 

	---- Em 1964 Peter? Este jovem relatou aos médicos da época que antes de adoecer foi abduzido por seres de um ônibus na estrada para Colin Farm.

	---- General no mapa moderno esta cidade nunca existiu, o que existe é uma montanha com esse nome,” Colin Farm” talvez em homenagem a algum fazendeiro que tentou viver ali já que pelo que meu avô dizia a região era muito, muito fria e...

	   O general interrompe o jovem com um murro na mesa e diz:

	---- Colin Farm foi e é uma cidade que cresceu aos pés dessa montanha fica num dos pontos mais altos, numa pequena colina, foi fundada por um fazendeiro chamado Frank Colin, de súbito começou a haver migração para o local certamente por conta da mineração, inclusive formando uma pequena colônia de Judeus, mesmo depois da segunda guerra alguns fugidos do inferno também foram parar lá, nem sei como; Há também uma igreja de Santa Gertrudes que mantem um orfanato com uma bela escola, agora pense ai uma instituição desta para uma cidade de quatro mil habitantes, será que tem tanto órfão assim lá?

	---- Sim é estranho, mas o senhor disse que Colin Farm foi e é?

	   O general caminha para a escrivaninha aonde pega as fotos da cidade tiradas pelo F-22 e entrega ao rapaz:

	---- Sim doutor estas fotos foram tiradas ontem por uma patrulha aérea que perseguiu um UAP que desapareceu na floresta próxima da cidade.

	  O jovem ironicamente diz:

	---- Um ovni? Ah claro como meu pai falava que as pessoas de Colin Farm sabiam da existência do tal “Povo do céu”.

	   O general se senta e diz:

	---- O senhor é meio incrédulo não doutor? Se o senhor soubesse quantas colônias há deles aqui?!(Riu)

	   O jovem olhando as fotos uma por uma respondeu:

	---- Já lhe disse general, acredito que há vida fora da Terra, mas que sejam nossos “pais” vizinhos ou guardiões, mestres enfim, e...O que é isso?

	   O jovem para afim apreciar uma foto e diz:

	---- O senhor tem uma lupa?

	   O general lhe entrega uma pequena lupa e o jovem diz:

	---- Aqui é a sede do Budismo da qual meu avô dizia ter sido presidente e fundador em Colin Farm e esse carro parece o dele, mas como isso é possível?

	   O general levanta vai até o bar e dá ao jovem surpreso um pouco de whisky e diz: 

	---- Beba Peter...Bom, quero manda-lo para lá e fará a investigação assim quando tiver as respostas me fará o relatório, e não tenha pressa.

	   Peter dá uma golada na bebida e diz assustado:

	---- Senhor, estes seres e são hostis?

	  O general bem irônico responde:

	---- Olha faz tempo que não achamos mais carcaças humanas em lugares estranhos, sem órgãos, olhos, língua etc. Bichos, sim de vez em quando ainda aparecem mutilados.

	   O jovem engole toda bebida e diz:

	---- Senhor, eu não sei usar uma arma eu sou um médico, um cientista.

	   O general dá uma gargalhada e diz:

	---- Arma? Garoto, estes caras fazem viagens por portais que vem do Sol, pelos tuneis de minhocas da galáxia acha mesmo que teriam medo de um revolver? Não seja tolo, eles são mortais sim, mas comprar briga com quem é maior é sempre complicado...Vá preparado, lá ainda está bem frio, a região já foi muito mais fria como seu avô disse, mas com as mudanças climáticas hoje o inverno na região é mais suportável.

	---- E se eu encontrar os seres que faço General?

	---- Bom nada, afinal hoje alguns são nossos aliados como lhe disse tecnologia reversa...

	---- General, estes caras vem aqui, nos roubam, nos matam, nos abduzem e o governo é conivente em troca de tecnologia?

	   Peter atônito ouve a resposta:

	---- Pois é doutor sem falar nas colônias e bases, abrimos a porta e os convidamos quando deveríamos ficar quietinhos mas se a gente admite isso imagine a chuva de processos?! Bom vou lhe arrumar uma carona num avião até a base próxima a Brunckcity e de lá eles te levam para a cidade. Da cidade de Brunckcity creio que vai ter que arranjar transporte, já que vai incógnito melhor chegar de forma mais convencional!

	---- General o senhor me parece conformado que estes seres tenham literalmente invadido a Terra?

	---- Invadiram? Garoto não se iluda eles nunca saíram daqui, desde que esse planeta deixou de ser uma bola incandescente e resfriou que estes caras vem aqui, fizeram a Lua pra nos proteger e regular a nossa atmosfera, as marés e até mesmo ciclos biológicos... Não me olhe com essa cara você sabia disso!

	   Peter desconfortável exclama: 

	---- Senhor eu sei que dizem que a Lua é uma megaestrutura, conheço a teoria, mas nunca foi provada.

	   O General põe a mão no ombro de Peter e diz:

	---- Olha garoto sua jornada de descobertas tá só começando...Assim como na Terra, há países muito evoluídos tecnologicamente, há planetas muito e muito, muitíssimos mais velhos que a Terra no quais os caras já viajavam na luz quando a gente achou o máximo a criação do avião. Por outro lado há os planetas jovens como o nosso mas com tecnologia um pouco mais avançada, ai os caras mandam aquelas naves meia boca pra cá, que geralmente são abatidas e extraímos claro alguma tecnologia. Mas os grandões não pegamos não, e se quiserem nos varrem do universo.

	---- Grandões?

	---- Pleiadianos, Sirianos, Arcturianos, Orionianos, Reptilianos entre outros e claro os mais temidos os Anunnákis. Montam suas bases aqui no “espaço e tempo” que são invisíveis aos nosso olhos, como fazem? Eu daria meu braço direito pra saber. Eles dizem que para ajudar os Terráqueos e dar asilo e ajuda os que fogem de guerras, é a Confederação Intergaláctica. Creio que em Colin Farm há uma destas bases.

	   Peter arregala os olhos como um menino que cresceu assistindo os filmes de ficção cientifica e pergunta:

	---- Guerras? Confederação? Como nos filmes?

	---- É garoto tudo faz parte da propaganda pra que aceitemos essa coisa toda lá na frente, porque a coisa vai estourar, cedo ou tarde, só estamos tentando controlar a implosão sabe?!      

	---- O senhor já os viu General?

	---- Sim de várias raças...Alguns são cordiais, frios mas cordiais, outros ferais e nos odeiam, mas temos algo que eles não tem, somos um DNA cobiçado, pois a nossa mescla vem de seres nobres e deu certo, os demais híbridos não sobreviveram, mas nós sim e sabe porque Peter?

	---- Não senhor?

	---- Solidariedade, Amor, Abnegação, Proteção... O simples prazer de nos tocar, abraçar, beijar...Muitos destes seres não tem mais, ou nunca tiveram isso, talvez nossos criadores tenham se preocupado em nos fazer dóceis pra obedece-los melhor, mas deixaram em nós por outro lado, o egoísmo, o orgulho, a vaidade, a crueldade, o desrespeito a vida, e infelizmente desenvolvemos esse lado também...Mas deixemos essa conversa pra depois, vou providenciar sua viagem. 

	   Peter estava deveras confuso enquanto o general falava ao telefone dando ordens a respeito de sua viagem ao major Johnson, vai com o jovem até a porta de seu gabinete e se despedindo diz:

	---- Preste atenção Peter, não aceitamos a interação com este seres apenas pra ter tecnologia, mas principalmente pra continuar a termos a ilusão de que somos donos deste planeta, somos parte de algo maior que possamos supor; Agora vá e boa sorte, aguardo seu contanto! 

	   No hotel, Peter quase não dormiu, analisou os exames do pai e pensou que talvez as “lendas” da família Takashi não fossem tão absurdas assim e não lhe saia da cabeça a imagem do carro do avô parado diante da sede de Budismo na pequena cidade, cresceu vendo as fotos dele e da avó com o pai ainda bebê encostados no velho Ford preto.

	   No dia seguinte Peter tomou o café da manhã e fez suas orações no Gongyô matinal, avisou a mãe que viajaria em missão sem expor os detalhes e logo após um café o telefone do quarto do hotel tocou avisando que seu transporte já estava disponível. Após algumas horas de voo, Peter chega a base e logo se apresenta ao comandante Johnson:

	---- Bom dia, meu nome é Peter Takashi Junior, eu fui mandado pelo General Baker.

	   Major Johnson fechou a porta de sua sala e disse:

	---- Não diga nada doutor, já sei sobre sua missão, fui eu que levei as fotos do F-22 pessoalmente ao general; Vou providenciar mandar conduzi-lo até um dos dormitórios para que descanse.

	---- Eu estou bem Major, são dezessete horas ainda, se quiser posso seguir para Brunckcity agora.

	   O major dá um sorriso sarcástico e diz:

	---- Está anoitecendo rápido por conta do inverno doutor, e há algumas espécies que chegam a Terra ilegalmente e não gostam da gente, o General deve ter lhe posto a par. Vá dormir amanhã cedo após o café da manhã vai de helicóptero, vamos deixa-lo na entrada da cidade vizinha, coloque um tênis confortável pra andar um bocado! Boa noite.

	   Peter ia saindo voltou e perguntou:

	---- Major os senhor já os viu?

	   Johnson sorriu e disse:

	---- Eu sou piloto, e a maioria dos pilotos já viram alguma coisa digamos estranha no ar, aqui nesta região avistamos sempre mas segui-los é ilusão e mesmo que conseguíssemos descobri aonde é a base deles meu jovem íamos invadir com o que?

	---- O senhor tem uma teoria de como essa cidade sumiu e reapareceu?

	---- Não Peter, nem imagino, mas uma coisa tenho certeza somente em Colin Farm vai encontrar a resposta pra esse mistério!

	   Estranhamente apesar de nervoso Peter dorme muito bem como a muito tempo não dormia e no dia seguinte, em sua condução aérea o médico vai apreciando a beleza da região, a neve tomava conta da paisagem, mas era tudo tão bonito que ele estava encantado apesar das torres de energia e telefônicas nada extraia a beleza local. 

	   O piloto avisou que iria pousar e logo deixou o jovem e sua mochila no cruzamento da estrada que ia dar na cidade de Brunckcity. Ao iniciar a caminhada Peter é presentado pela paz do lugar, e resolve sentar um pouco e meditar sob uma árvore junto a estrada, fecha os olhos e mentaliza uma flor de lótus branca, e relaxando sente uma brisa soprar suave em seu rosto, abre os olhos e vê um carro vindo ao longe, era um fusca bege antigo e logo este se aproximou e um senhor olhando para o jovem disse:

	---- Olá, bom dia está esperando transporte para Brunckcity?

	   Era um homem branco simpático de estatura mediana, compleição forte, calvo de bigodes e sorriso largo, Peter logo respondeu:

	---- Bom dia, na verdade quero ir para Colin Farm, estava indo a Brunckcity em busca de transporte, estou viajando de carona.

	   O homem sorri e diz:

	---- Você está com sorte rapaz, estou indo para Colin Farm levar uma encomenda quer ir comigo?

	   Peter olhou o simpático senhor e pensou “Por que não?” Se ajeitou no banco do carona do fusca e disse:

	---- Aceito sim, muito obrigado meu nome é Peter Takashi Junior, e o senhor?

	   O fusca seguiu viagem e o senhor disse:

	---- Pode me chamar de Germano, vamos com Deus; Você tem parentes em Colin Farm? Pergunto porque não é o primeiro Takashi que conheço.

	---- Bom, tive avós já falecidos que moraram lá!

	   O simpático senhor sorriu e disse:

	---- Se for os Takashi que conheço ainda estão vivos e bem!

	---- Não, não eles já se foram viviam em Los Angeles!

	---- Sinto muito jovem Peter!

	   Peter após alguns minutos de viagem observa no braço do senhor uma tatuagem com um número e diz:

	---- O senhor é judeu?

	---- Creio que viu o número no meu braço não é?

	---- Desculpe, sim, mas não pensei que ainda houvessem pessoas daquela época vivas ou em atividade como senhor e lamento pelo sofrimento que seu povo foi submetido, um desrespeito a vida, uma vergonha!

	   Germano colocou a mão no ombro do jovem e disse:

	---- O seu povo também foi hostilizado e posto em campos de concentração aqui Peter. 

	---- É verdade!

	---- Há sempre monstros na história, veja o Rei da Bélgica Leopoldo ll foi responsável pelas mortes de cerca de quinze milhões de pessoas africanas, e pouco se fala disso; Infelizmente meu filho seres monstruosos como ele e Hitler existiram e ainda virão outros. Até quando o Homem vai entender que somos todos irmãos filhos de um Criador e assim deveríamos nos tratar, como iguais, como irmãos!

	---- Está certo! Germano o senhor vive em Colin Farm?

	---- Sim, minha vida toda!

	   Peter teve medo de questionar o homem e passar vergonha e se a cidade nunca tivesse desparecido? Se tudo apenas tivesse sido um engano? Após alguns quilômetros o Germano sorrindo disse:

	---- Logo vamos passar pela curva aonde encontrei Yuri Takashi desmaiada dentro de um Ford preto.

	  O jovem estranhou e disse:

	---- Era o nome da minha avó...Como assim o senhor encontrou?

	   Peter estava confuso quando o fusca chegou a altura da estrada em que se via a bela Colin Farm do alto o velho para o carro, e saltam pra apreciar a cidade:

	---- Encantadora não?

	---- Sim, é uma região magnifica!

	---- Está vendo aquela estradinha ali ela leva a mina dos Goldshimidt. Há cem anos o primeiro Goldshimidt chegou aqui, e se instalou para minerar, depois outros irmãos Judeus foram chegando e alguns fugidos do inferno da guerra, formaram a nossa pequena colônia. Temos uma até uma bela Sinagoga...

	   Peter percebeu que o idoso fugia da conversa e insistiu:

	---- O senhor começou a falar e não me respondeu como assim encontrou uma senhora de nome Yuri Takashi na estrada? Outra coisa, o senhor sabia que Colin Farm esteve pelo menos dizem sessenta anos desaparecida? Sabe algo? Estou muito confuso.

	   O velho aponta para uma formação de pedras sorrindo e diz:

	---- O dia está frio, mais gostoso não? E estou com fome, vamos sentar ali e comer algo sempre trago uma cesta com guloseimas, pegue a garrafa térmica há café quentinho, ai vou lhe contar como me lembro da história, e o que não presenciei me contaram. Faço ponto na nossa bela praça do comercio onde temos as lojas e algumas famílias da colônia que lá vivem, ouço de tudo rapaz, e me divirto com as fofocas... Deixe começar a relatar os fatos daquela época, não me interrompa para que não perca o fio da meada sim?! Vou começar falando sobre nosso divertido Rabino Samuel... 

	   O velho coloca a cesta sobre a pedra maior e convida o rapaz a sentar numa outra pedra e começa a relatar os fatos tomando um copo de café quente:   

	   Klisman era relativamente jovem para um Rabino cinquenta e três anos, alto de pele clara, barba, cabelos longos e lisos castanhos escuros enamorado por sua esposa Adina um pouco mais nova administrava a casa do casal e a loja de discos que possuíam, tiveram dois filhos e um deles Josef pereceu na guerra do Vietnã. O jovem foi contra a vontade da mãe que o via como o filho favorito aquele com quem ela mais se identificava, não que não amasse Guedeon o caçula, mas a ausência do primogênito lhe incomodava a alma.

	   Me lembro de uma manhã abafada de primavera em março de 1962 eu estava na praça da igreja perto da prefeitura, o Rabino descia a rua para chegar a sinagoga quando foi abordado pelas irmãs fofoqueiras Berta e Helda eram as câmeras de vigilância da cidade, sabiam de tudo:

	---- Rabino, Rabino...Precisamos lhe falar algo.

	   Klisman respira fundo e diz: 

	---- Espero que seja algo proveitoso, afinal, vocês como espiãs andam uma negação.

	   Helda diz:

	---- Lannah filha dos Bakerman, está de namorico com um dos Goldshimidt...

	   O Rabino diz:

	---- Hummmm, isso desde os vinte anos, e olha que ela já tem quase vinte cinco já estão noivos a dois anos...Que informação velha!

	   Berta exclamou:

	---- O senhor não deixou nem a gente respirar, ouça o resto, fale Helda?

	---- Rabino, como o senhor sabe eles vão se casar, Adam o irmão mais velho não está nada satisfeito e as brigas entre ele e o irmão dizem por conta disso dão para ser ouvidas do lado de fora da joalheria.

	   Berta continua:

	---- Do jeito que a população da cidade está decrescente Rabino, precisamos que os casais se casem e tenham filhos como manda o Senhor Deus, até o Conselho de Anciãos está preocupado!

	   Helda também disse:

	---- Imagine que crianças bonitas Lannah e Josué terão?!

	   O Rabino sabia que a colônia enfrentava o mal de todas as cidade pequenas, a evasão dos jovens e estava cada vez mais esvaziada, pensou e disse:

	---- Adam ao invés de estar se metendo na vida do caçula devia já estar casado, se ele não gosta da moça que o irmão escolheu guarde para si, afinal, quem vai viver com ela é Josué; Vou a joalheria conversar com ele assim que possível!

	   Os Goldshimidt eram a família mais rica da região, possuíam uma grande mina de diamantes das qual extraiam a matéria prima para suas lindas joias apreciadas e revendidas em joalherias de todo o país.

	   Adam o mais velho, era um artista criava as joias, Josué o mais novo era o administrador, haviam conseguido expandir o pequeno negócio dos pais falecidos que já era bem prospero em uma potência do mundo das joias na época, eram partidos concorridos entre as moças da cidade que revoltadas viram a jovem filha do padeiro Lannah Bakerman ganhar o coração do caçula.

	   A “Joias Goldshimidt” era a loja da fábrica de lapidação apreciada, desenhos perfeitos, a loja compreendia um bom espaço na Praça do Comercio da colônia, ao lado a clínica veterinária dos Coleman, do lado direito da praça havia a padaria dos Bakerman, a farmacia dos Holman, a loja de discos dos Klisman entre outros pontos comerciais, no centro a praça do comercio era graciosa, com bancos e um pequeno chafariz, arvores que davam sombra aonde vendedores de variadas guloseimas eram encontrados. O comercio fechava para o almoço, visto que os comerciantes geralmente moravam nas casas sobrelojas, excerto os Goldshimidt que possuíam uma bela mansão quase fora da cidade.

	   No outro lado da cidade havia pequenas colônias, nipônica, de árabes, donos de lojas e salões de beleza, o pequeno mas útil hospital, a praça da prefeitura, a pequena rádio, a bela igreja de Santa Gertrudes e o pequeno orfanato, cemitério comum a todos, casas de moradores etc.    

	   Mais tarde na bela praça do comercio, Rosana a filha do farmacêutico conversava com sua amiga Hanna sentadas num dos bancos diante da linda joalheria dos irmãos Goldshimidt tomando sorvete conversavam maliciosamente entre risos:

	---- Se ela fosse uma mulher mais bonita que eu Hanna, estaria conformada, mas Lannah é uma sujeita suja de farinha de trigo, magrela que ainda por cima vai dá aulas e limpar os narizes dos órfãos catarrentos no orfanato católico do Padre Marco envergonhando nossa comunidade...

	   Hanna se deliciava com o sorvete e responde:

	---- É verdade e eu não sei como o Rabino aceita isso Rosana; Por falar nele olha ele lá, deve tá indo na joalheria, o que será que ele vai fazer lá? 

	   Viram a cabeça e olham para a loja de discos e Rosana diz: 

	---- Olha lá a mulher dele na porta da loja de discos; É outra feiosa que deu sorte, por que com todo respeito o Rabino é um homão não é Hanna?

	---- Nem fale, muito charmoso!

	   O Rabino entra na joalheria e a vendedora Margareth Hunt a linda ruiva sensual o cumprimenta por trás do balcão:

	---- Bom dia Rabino, em que posso ajudá-lo?

	   O Rabino sorri e diz se aproximando da jovem:

	---- Permitindo que seu patrão se case já é um bom começo.

	   O sorriso da moça se desfaz e ela num tom ríspido responde:

	---- O senhor veio falar com Josué ou Adam?

	---- Lá dentro eu resolvo, bom dia!

	   O Rabino entrou sem mais e a ruiva disse ao divertido colega Edgar:

	---- Esse Rabino, pensa que é quem? Querendo dar lição de moral nos outros.

	---- Ele não pensa Margareth, ele é um professor, e para isso que ele serve a comunidade.

	---- Não sou judia!

	---- Ninguém é perfeito né querida!

	   O Rabino adentra a grande área de produção e os escritórios separados por divisórias de vidro e logo é visto por Adam, em seus quase um metro e noventa de altura, olhos castanhos, cabelos castanhos escuros e pele muito clara, não possuía uma beleza clássica, mas sem dúvida seu porte atlético chamava a atenção das moças mesmo sendo um homem de temperamento sério e por vezes até ríspido:

	---- Bom dia Rabino, estou ocupado aqui, se quiser, Josué lhe atende.

	---- Não Adam, vim falar com você mesmo e vejo ali Josué está com compradores, vamos pra sua sala, o que tenho a dizer é rápido!

	   Adam segue para a sala de criação e senta no banco de sua mesa de desenho, ele estava nervoso porque na última visita que fizera a mina os mineiros acharam pinturas rupestres nas paredes e Josué estava preocupado para que não tocassem nem estragassem estas pinturas pois elas eram parte da pré-história americana e diz:

	---- Quer um café Rabino?

	Adam se levanta e se serve, o Rabino responde:

	---- Não, o que quero é que não se meta na vida de Josué e Lannah.

	---- Rabino estou cumprindo meu dever de primogênito cuidando do meu irmão mais novo, evitando que ele faça uma bobagem se casando com essa, essa, essa...

	---- Se vai xingar uma donzela, pense bem no que vai dizer Adam Goldshimidt?!

	---- Só o senhor pra crer que ela ainda seja ainda virgem Rabino, se esfregando com meu irmão por essa cidade, só um milagre.

	   Klisman pega no braço de Adam e diz:

	---- Não é por que você é um pouquinho maior que eu Adam que me privarei de lhe quebrar a cara por duvidar da integridade de uma jovem de ótimo coração.

	   Adam sorri e se afasta do Rabino e diz:

	---- E que não respeita os preceitos judaicos Rabino...Me admira muito o senhor, acatar que ela dê aulas em um orfanato de cristão?!

	---- Quem tem que proibir algo em sua conduta é o pai, e claro, no futuro o marido. Vejo em Lannah uma conduta muito digna. E não estamos em guerra religiosa meu filho, será que a morte de milhões do nosso povo não mostrou que todo o preconceito é indigno e desagrada a Deus?

	---- Pergunta a seu amigo o Padre Marco se o santo Papa se manifestou contra o que nos fizeram? Desculpe Rabino Lannah não se qualifica, sou judeu e radical!

	   O Rabino gargalhou e disse:

	---- Que bom meu caro então siga os preceitos, case-se e pare de fornicar com essa senhorita ruiva...E veja que nem estou citando o fato dela ser cristã!

	   Adam faz cara de paisagem e diz:

	---- Eu não sei do que o senhor está falando?!

	   Entre os dentes o Rabino exclamou:

	---- Sabe, sabe sim e se continuar pegando no pé de Josué por que quer casar e constituir família com Lannah vou abrir minha boca pras fofoqueiras e ai já viu né meu filho, você não terá um minuto de paz, logo você que gosta de sua vida tão discreta. Sem falar em sua tia Martha quando souber que o sobrinho anda fornicando por ai!

	---- Rabino é errado o primogênito querer que seu irmão mais novo se case com alguém digno e seguidora das Leis?

	   O Rabino vai saindo e diz:

	---- Comece por você seguir as Leis Adam Goldshimidt! O correto é você se casar primeiro que ele mas está retardando ao máximo pra burlar essas mesmas Leis que você crítica Lannah de não seguir; “Macaco olha o teu rabo”, no seu caso tá mais pra gorila, um grande gorilão branco. Bom dia!

	   Adam fica boquiaberto e o rabino sorrindo sai, no corredor de saída Josué o encontra e lhe dá um longo abraço e diz:

	---- Pela sua cara andou dando umas admoestações em meu mano velho?

	---- Gosto profundamente de vocês dois, apesar de não ser tão velho os vi nascer, os vi fazerem o bar-mistzvah, mas a impressão que tenho é que seu irmão distorce a Lei a seu bel prazer, Adam precisa de uns puxões de orelha vez ou outra, ele pensa que não sei que anda se esfregando com a ruiva gostosona?! Fornicação é pecado!

	   Josué trinta e três anos, cinco anos a menos que Adam, era um simpático jovem de lindos olhos verdes e cabelos castanho claro, sua beleza de traços finos e delicados chamavam a atenção, se parecia muito com o pai e diferente do irmão tinha humor leve e adorava dançar com Lannah na loja do Rabino, sabia que seu irmão não gostava da ideia dele se casar com ela, tentava evitar maiores atritos:

	---- Adam lhe falou das pinturas que encontramos nas paredes da nova galeria da mina? Muito interessantes, há símbolos bem estranhos de seres alados e objetos que aparentemente estão voando, acho que é da lenda do “Povo do céu” que escuto desse menino, tem fundamento Rabino.

	---- É, mas Adam não tá nada satisfeito de não poder explodir a parede.

	   Entre risos Josué responde:

	---- Nem pensar, é história...

	   Samuel olha o jovem falando sobre a beleza da pintura e relembra seu amigo Paul Goldshimidt. Klisman concluiu:

	---- Chamei seu irmão a atenção, Colin Farm tem sofrido com o êxodo dos jovens a cidade está envelhecendo precisamos incentivar os nascimentos, e ele implicando com sua relação com Lannah!

	---- Rabino, eu amo Lannah desde que éramos crianças curioso é que essa antipatia de Adam surgiu com maior intensidade depois que declarei minha intenções com ela ao voltar da faculdade, mas quando éramos jovenzinhos nutríamos todos uma boa amizade.

	   Samuel suspira e diz:

	---- É verdade, mas ele até hoje culpa a jovem pela morte de seus pais, ele acha que se os Goldshimidt não tivessem dado carona aos Bakerman para que levassem a filha em crise de asma ao hospital em Brunckcity quando Lannah era menina, seus pais ainda estariam vivos!

	---- Bobagem Rabino, e Lannah teve culpa em adoecer? Pra mim é desculpa, ele na verdade gosta da vida de solteiro e quer que eu continue como ele, mas amo demais minha Lannah e casar com ela é uma decisão já fechada!

	   O Rabino olhou Josué de perto e questionou:

	---- Quando ela for submetida ao teste, as mulheres vão encontrar virgindade nela não é Josué?

	---- Sim senhor eu amo Lannah, mas sei até aonde devo ir com ela Rabino!

	   O Rabino sorriu e beijou o jovem no rosto e seguiu para sua loja, ao atravessar pela praça cumprimentou as jovens e demais ambulantes, e Germano logo disse:

	---- Olha a patroa não tá nada feliz com sua demora fui lá trocar dinheiro e ela reclamou.

	---- Entendo ela, mas quando se é Rabino somos casados com colônia também amigo! (Risos)

	   Em sua loja Adina sua esposa atendia uma jovem que acabara de comprar um disco e está disse:

	---- Ouvi dizer que seu marido é um Rabino, não sabia que podiam casar, não são como padres?

	   A jovem e elegante senhora responde:

	---- Não, não, Rabinos são mestres do Torá, a sinagoga é um centro aonde nos reunimos para celebrar e aprender o Torá, as cerimonias podem até ser realizadas lá, mas o Judaísmo é uma religião celebrada mais na família em casa que na Sinagoga, é de pai pra filho entendeu.

	---- Ou seja por exemplo um membro da família pode celebrar um casamento?

	---- Sim, o Rabino geralmente é solicitado em casos de litigio visto que ele domina o Talmude, as Leis...Mas caso os noivos queiram o Rabino pode conduzir sim a cerimonia e pode ser realizada na Sinagoga também. 

	---- Então, ele não é um empregado da Sinagoga?

	---- Não, ele é meu sócio e está atrasado batendo papo ali com o taxista Germano, mas sim ele tem um salário lá que é mais uma ajuda de custo, a missão do Rabino é estudar para ensinar.

	   A jovem paga o disco e se retira agradecendo o aprendizado, alguns minutos depois Samuel entra e Adina diz:

	---- Pois é meu marido, isso são horas?

	   Samuel sorri e diz beijando a bela senhora de lindos olhos azuis e cabelos castanhos claros:

	---- Oh meu amor perdão, me atrasei.

	---- Certamente resolvendo problemas alheios?!

	---- Sim entre outros fui conversar com Adam, sobre a implicância dele com Lannah e creio que você estava certa amor ele está de fornicação com a ruiva.

	   A dama dá bate no balcão e exclama:

	---- Eu te disse, meu nariz fareja uma vagabunda a quilômetros.

	---- Dei uma incerta nela que ficou desconcertada, Adam idem. Mas, não vou me preocupar afinal Adina ela não é judia, certamente é solteira e liberal, Adam é um belo rapaz e...

	---- E não deveria Samuel estar pensando em sexo muito menos praticando, se pensa em sexo devia estudar a Torá, você pensou tanto em sexo que virou Rabino. (Risos)

	   Samuel abraçou a esposa e disse-lhe ao ouvido:

	---- É, e quando os estudos não contiveram mais os meus hormônios casei com você, ai trepamos tanto que perdi dois quilos só na primeira semana. (Risos)

	---- E no mês seguinte estava prenha, safado!

	   Samuel abraça a mulher e diz-lhe ao pé de ouvido:

	---- Estou cumprindo o que manda a Lei satisfazer minha mulher, se possível todos os dias, e multiplicai-vos!

	---- Sai pra lá tá entrando gente na loja, assanhado! 

	   Samuel entra pra parte interna da loja e sobe até sua casa que ficava logo em cima, e vê o filho Guedeon de treze anos olhando pra xicara de café e diz:

	---- Ela já respondeu? É noivado ou apenas um namoro?

	---- Quem pai?

	---- A xicara é claro.

	   O menino sorri e diz:

	---- O senhor é um gozador né pai?!

	---- Meu filho um judeu sem senso de humor é como uma mulher sem batom!

	---- Tá pai me explica a analogia?

	   Samuel beijou a testa do belo adolescente e disse:

	---- Cor filho, cor, a vida tem que ser colorida divertida como só uma boca feminina pode ser...Mas isso são coisas que você ainda não deve pensar... É primavera, vá desfrutar do sol.

	---- Certo pai, ah doutor Jeremy ligou disse que assim que puder vá ao hospital!

	---- Ok agora largue essa revistinha do Buck Rogers e vá pra praça!

	---- Pai, a Torá fala que há vida em outros planetas?

	---- Sim, a Torá fala em pelo menos mil e quinhentos mundos criados por Deus, como o Senhor é o Deus da vida não é impossível que haja vida nestes planetas!

	---- Que legal!

	   Samuel acenou positivamente, e após beber um copo de água desceu pra trabalhar com a esposa e viu o filho seguir pra praça encontrando os demais de sua idade, que eram bem poucos. Colin Farm sofria do êxodo juvenil, muito jovens saiam da cidade para estudar e não voltavam mais, a população só envelhecia e já poucos nasciam, principalmente na colônia judaica. 

	   No dia seguinte na padaria ao lado da loja de discos, Lannah ajeita com carinho um lanche pra levar pro noivo e seu calvo pai, o simpático gorducho Saul Bakerman logo reclama:

	---- Os Goldshimidt são os mais ricos da região e eu é que banco o lanche deles?

	   Lannah logo diz:

	---- Desconte do meu salário pai!

	   Saul larga o cesto de pães e diz:

	---- E descontarei mesmo!

	   Bilah a simpática loira mãe de Lannah logo arregala os olhos verdes e critica o marido:

	---- Homem que horror, Saul um pãozinho doce não fará falta muitos endurecem sem vender.

	---- E fazemos torradas minha esposa, ai tem matéria prima e o meu trabalho que precisam ser pagos e isso não sai de graça Bilah.

	   Lannah ignorando o pai, coloca o pão doce num saquinho e leva pro namorado, ela cruza a praça cumprimentando a todos. Pequena, delgada, com sua aparência frágil, a jovem de pele clara, cabelos longos da mesma cor dos olhos negros, havia sofrido muito com o inverno, era asmática e adorava quando o calor chegava e sua liberdade lhe era devolvida sem crises maiores.

	   Naquela manhã Lannah vestia uma linda calça comprida rosa boca de garrafa e uma blusa branca em algodão de mangas curtas, balançando seu rabo de cavalo logo adentra a joalheria, Margareth a recebe:

	---- Bom dia Lannah, sinto muito Josué não está ele foi levar umas joias a Brunckcity.

	---- Hoooo, corri pra tentar encontrar com ele antes dele partir.

	---- Sou testemunha que ele lhe esperou, mas Adam não queria que atrasasse a entrega ao cliente, assim apressou ele!

	---- Tudo bem, vou deixar esse lanche na mesa dele e escrever um bilhetinho posso?

	---- Claro, fique à vontade!

	   Lannah entra e não percebe que está sendo seguida pelo olhar crítico do futuro cunhado que logo comenta com Edgar o vendedor:

	---- Veja lá a ave de rapina, usando calças, deve se achar melhor que um homem essa sujeita!

	   Edgar que nutria simpatia pela jovem logo disse: 

	---- Ora patrão as moças hoje se vestem assim, não há nada de mais Lannah é uma moça tão bonita e feminina ela parece uma boneca qualquer coisa nela fica bem!

	   Adam olhou o jovem caucasiano nos olhos e disse:

	---- Está flertando com a noiva de meu irmão?

	   Edgar logo exclamou:

	---- Não senhor jamais, Lannah é uma boa moça e gosta muito de Josué.

	---- É uma pena, pensei que você pudesse livra-lo dela!

	---- Senhor Adam, eles se amam e lutar contra é bobagem, quando mais o senhor fizer cara feia é pior ele sempre a verá como vítima!

	---- Nisso você está certo...

	   Adam se desloca até o escritório do irmão e aproximando-se pega a futura cunhada saindo da sala:

	---- Veio atrás de meu irmão?

	   Lannah desafiadora na altura do seu metro e sessenta lhe responde rispidamente:

	---- Não, eu vim atrás do meu noivo!

	   Lannah vai saindo e Adam segura seu braço e diz:

	---- Antes dele ser seu noivo é meu irmão menor, sou um segundo pai pra ele portanto me respeite!

	---- Quando você se der ao respeito Adam! E me solte; Não sou menina sei que fez de proposito em despachar Josué tão cedo pra levar a entrega das joias ao cliente para que não nos víssemos agora pela manhã...Bobão só vai deixar ele com mais saudade de mim!

	   Lannah sai e Adam lembrando do Rabino resolve não esticar a peleja e resolve voltar para sua prancheta afim de concluir mais um desenho de um modelo de joia, entretanto passa pela sala do irmão e pega sobre a mesa o pão trazido por Lannah e o come, lê o bilhete e amassando-o joga na lixeira, sob o olhar de reprovação de Edgar.

	   Mais tarde no hospital, Samuel chega e logo é abordado por irmã Isabel a freira que ajudava os médicos nos curativos:

	---- Bom dia Rabino, a Paz!

	---- Bom dia Irmã, Shalom, estou procurando Jeremy, como ele está?

	   A freira olhando de um lado para outro diz:

	---- Graças a Deus, hoje está bem e sóbrio venha vou leva-lo até ele! Este médico latino o doutor Hernandez chegou em boníssima hora, e é bem competente sabe?!

	---- Já tem quase um ano conosco mas o povo Judeu só confia em Jeremy.

	---- Curioso não é? E doutor Jeremy é católico!

	---- Sim mas o pai dele era nosso amigo, e ele cresceu junto de todos nós, era amigo de meu filho, Jeremy teve mais sorte e voltou da guerra.
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